
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PILOTOS 
DE AERONÁVES LEVES

EM
REVISTA
REVISTA DIGITAL 93 - JAN 2024

As escolas credenciadas ABUL a 
partir de 2024 passarão a ser 
Escolas Afiliadas ABUL. 

Junte-se a nós!



Confira no site da ABUL (abul.org.br) as 34 
escolas espalhadas pelo Brasil e venha fazer 

seu curso de piloto aerodesportivo CPA.
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A campanha da cidade candidata para o ENU 2024 
continua. Já inscreveu sua cidade para sediar esse 

imperdível evento aerodesportivo nacional? 
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CERTIFICADO MÉDICO 
AERONÁUTICO

CMA ABUL ONLINE
Realizado pelo MCABUL | solicite pelo site abul.org.br

MEUS CAROS PILOTOS DA ABUL.

Chegamos a mais uma comemoração de 
fim-de-ano.

Tempo de brindes e saudações. Encami-
nho, juntamente com os votos de toda a 
equipe da ABUL, nossos sentimentos de 
caloroso apreço que se manifesta por 
sobre nosso desejo de que tenham todos 
muita paz, que estejam em harmonia 
com suas realizações e expectativas. 
Tenham sempre muito sucesso e conti-
nuem sendo o esteio que orienta suas 
famílias na seara da verdade e na pacifi-
cação da Pátria, mãe de todos nós. É 
meu mais íntimo desejo que iremos todos 
viver em paz, na garantia da segurança 
da verdade, com a fronte elevada pelo 
espírito patriótico em ter, por vezes, de 
trilhar por caminhos de desafiadoras 
opções. 

Que nossos aviadores não se deixem 
dominar por tempestades que já se avizi-
nham: contorne-as. Não há mal tempo 
que por muito dure. O céu azul retornará 
em nossos horizontes.
Continuem sendo os homens valorosos 
que são. 
Com apreço
JJ 
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Na véspera do Natal de 1957, por volta 
das 20h, um jato De Havilland Vampire 
decolou da base de Celle no norte da Ale-
manha com destino à Suffolk, Inglaterra. 
Seu piloto, um jovem Tenente da RAF, 
estava ansioso para chegar a tempo de 
celebrar as festas de final de ano junto à 
família. O céu noturno, apesar das 
nuvens, estava calmo e tudo corria muito 
bem. 
 Após vinte minutos de voo, no entanto, o 
piloto do jato alarmou-se ao notar falhas 
em seus instrumentos de navegação. A 
claridade avermelhada do seu painel de 
bordo vacilou, acusando problemas elé-
tricos. Por precaução, chamou o controle 
de voo de Celle, mas não obteve respos-
ta. Chamou repetidamente, alterando as 
frequências. Nada. Nem mesmo o baru-
lho da estática seus fones acusavam.
Paulatinamente, a pane se transformou 
numa grave crise, pois com o sistema de 
navegação e o rádio inoperantes, o voo 
ficou sem rumo e pior, sem rastreio e 
apoio terrestre. Notando o combustível 
baixar nos tanques, o Tenente deu-se 
conta da dramática situação em que se 
metera. Sem saber para onde estava 
indo, era apenas 

uma questão de tempo, o avião mergu-
lhar em algum ponto do Mar do Norte. 
Mesmo que conseguisse ejetar-se, as 
águas geladas não o poupariam; sua 
morte parecia inevitável. 
Começava a resignar-se ao seu trágico 
destino quando, súbito, percebe uma 
sombra que se movimenta por entre as 
nuvens chamando sua atenção. Estupe-
fato, o piloto do Vampire identifica um 
velho bimotor Mosquito da Segunda 
Guerra voando a poucos metros à 
esquerda, fazendo vigorosos sinais com 
suas asas, indicando “siga-me”. Na altura 
das insígnias da fuselagem as letras JK, 
grandes e brancas. Um pastor! Já ouvira 
falar deles, principalmente em histórias 
do tempo da guerra, quando aviadores 
de grande experiência, voavam pela 
noite resgatando aviões em dificulda-
des.Crispado em seus comandos o piloto 
do jato segue fielmente cada movimento 
do Mosquito, que contorna as nuvens 
com determinação de quem sabe o que 
faz. Voando às cegas em meio à densa 
cerração, o angustiado Tenente acompa-
nha com o canto dos olhos o marcador 
do combustível chegando a zero. Repenti-
namente, nota que o avião pastor abaixa 
suas rodas e flaps. 

MILAGRE NO NATAL!
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 Um sargento de uniforme desgastado e 
sujo de óleo vai ao seu encontro e tão sur-
preso quanto o recém-chegado, ajuda-o 
a desembarcar e fechar o cockipt.
Conduzindo o Tenente para dentro das 
instalações do antigo aeródromo, o aju-
dante de ordens indaga: Não o esperáva-
mos Senhor. Como nos achou?
Aturdido e ainda custando a acreditar na 
sua incrível sorte, o piloto do Vampire não 
consegue uma resposta plausível para o 
que acabara de lhe acontecer. Incrível 
que aquele piloto do Mosquito o tenha 
interceptado no ar. Um milagre!

Foi aí pelo fim dos anos cinquenta, em 
1958 creio...
Eu, um Terceiro Sargento do Quadro de 
Avião (QAV) recém-formado, que já 
voava CATALINA como Segundo Mecâni-
co, fiquei sabendo dos preparativos da 
ida dos Sargentos UCHOA (QAV) e WATA-
NABE (QRT VO), ao Rio de Janeiro/GB, a 
fim de receberem um DOUGLAS DAKOTA 
DC-3 destinado ao 1º/2º GAv. Disseram-
-nos que era uma espécie de prêmio pelo 
bom desempenho do nosso Esquadrão 
de CATALINAS – era um "Oscar”.
“Seu Oscar”, como foi batizado, anos 
depois, por alunos de um Colégio de Porto 
Nacional/PA premiados com uma viagem 
de férias naquele velho avião, era a 
vedete do nosso Esquadrão e o único 
DOUGLAS entre tantos CATALINA. Após 
receber a matrícula da FAB – C-47 2068, 
foi reservado para o transporte de autori-
dades, na 1ª Zona Aérea, e entregue aos 
cuidados do Mecânico 

de Voo mais antigo e experiente do 
Esquadrão – o UCHOA. Vê-lo ali no pátio 
de estacionamento do 1º/2º GAv, com seu 
nariz empinado, no meio dos velhos “Pa-
tas-Chocas” CATALINAS, era como ver 
um rapaz sozinho em um colégio interno 
para moças. O tempo foi passando e, um 
dia, eu conquistei o direito de ter o 68 
(Meia Oito) sob a minha responsabilidade 
como seu Mecânico de Voo. Após um 
Curso de Adaptação, realizado no próprio 
68, este me foi entregue.
Nessa época, já outros C-47 (prefixo FAB 
para os DC-3) haviam se infiltrado nas 
fileiras dos “Patas-Chocas”, contudo o 
“Seu Oscar” ainda era o destaque, pois, 
era o único que possuía poltronas, ao 
invés dos bancos laterais e duros dos 
demais, sendo assim mais confortável 
para viagens com autoridades. Entre nós 
foi crescendo uma espécie de “amizade” 
e, como é comum entre Mecânico e 
Avião, fomos nos identificando a ponto 
de um refletir a personalidade do outro.

 Ao ser levado para a antessala de um 
antigo alojamento, notou na parede um 
quadro com uma foto amarelada pelo 
tempo. Na imagem, um piloto vestindo 
uniforme de voo da Segunda Guerra e 
atrás, o possante Mosquito com as letras 
JK em sua fuselagem.
Ao indagar como fazer para agradecer 
àquele piloto que o salvara, o velho Sar-
gento explicou: “Impossível, Senhor! Esse, 
ai na foto é o Capitão Johnny Kavanagh, 
um sujeito extraordinário. Tinha uma 
capacidade excepcional para voos 
noturnos. Quando não estava em missão, 
costumava decolar de noite à procura de 
aviões avariados e em dificuldades, 
guiando-os de volta à base. Seu último 
voo foi há 14 anos. Durante um desses 
voos de salvamento, Johnny foi abatido e 
desapareceu em algum lugar do Mar do 
Norte. 
(baseado no livro “O Pastor”, de Frederick 
Forsyth)

C-47 2068 E O SOBREVIVENTE
 OCASIONAL.
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Embora pareça estranho, a quem não 
vive em nosso meio aeronáutico, ouvir 
dizer que um avião, que não passa de 
uma máquina, pode ter personalidade eu 
lhes digo que pode sim, e, o 68 tinha per-
sonalidade.
Como seu Mecânico, eu tinha que cuidar 
de seu estado físico, de sua aparência, e 
quanto melhor o fazia melhor ele corres-
pondia. Lembro-me de quando instalei 
música ambiente em sua cabine, com 
ajuda de um colega Radiotelegrafista, fui 
gozado por meus colegas... Diziam que o 
68 estava virando boate!
“SEU OSCAR” CHECA MOTORES NO 
SANTOS DUMONT/RJ
Não resta dúvida de que era trabalhoso 
manter um avião em boa forma, contudo 
essa dedicação tinha suas compensa-
ções... Durante nossas longas viagens (a 
270 Km/h), o velho “Seu Oscar” pouco ou 
nada me ocupava. Ele correspondia ao 
meu esforço de mantê-lo em forma, 
quando em terra. Ficar sentado em 
minha cadeira de Mecânico de Voo, logo 
atrás do Piloto, vendo os instrumentos 
indicando tudo correto e ouvindo o ronco 
sincronizado dos seus motores era a 
melhor recompensa para mim. Muitas 
vezes me irritava com a maneira indelica-
da como certos pilotos operavam o “Seu 
Oscar”. Para eles era apenas mais um 
avião, o que não ocorria comigo, pois, eu 
reparava suas mazelas em terra para que 
ele pudesse se defender da implacável 
“bruxa”, quando em voo. Posso recordar 
todos os momentos em que estivemos 
juntos em nossas quase duas mil horas de 
voo. Momentos como a inauguração do 
Aeroporto de Terezina/PI, para o qual 
transportamos toneladas de material.

Do primeiro pouso de um avião em Barra 
do Corda/MA, onde um Padre muito feliz 
e com a cidade toda “engalanada” nos 
recebeu. De quando levei minha noiva 
para o Rio de Janeiro/GB, a fim de com-
prar o enxoval para o nosso casamento. 
Da primeira viagem de avião de minha 
filha, ainda no ventre da mãe... Ver vinte e 
duas pessoas nele embarcando, muitas 
vezes tendo minha esposa entre elas, 
nunca me causou preocupação, pois, o 
68 jamais me desapontou no cumprimen-
to de suas missões, assim como não o fez 
até seu último minuto.
Nosso Esquadrão tinha entre outras finali-
dades a de efetuar o Correio Aéreo da 
Amazônia (CANAM). E o 68, tendo perdido 
em parte seu lugar de destaque entre os 
muitos outros C-47 que chegaram, foi 
incluído nas Linhas normais do CANAM 
para atendimento das populações ribeiri-
nhas e apoio às Guarnições do Exército 
nas fronteiras.  
 Assim sendo, fomos escalados (eu e o 68) 
para uma missão do CANAM que iria até 
o Alto Rio Madeira, ou seja, até Rio Branco 
no Acre. No dia da viagem – 15 de junho 
de 1967, pela manhã, recebi a Ordem de 
Missão onde constava a quantidade de 
combustível para o reabastecimento na 
saída, o dia e hora da decolagem, entre 
outros dados. Pelas oito horas, fui até o 
“Seu Oscar” que se encontrava estacio-
nado no pátio de aeronaves do 1º/2º GAv, 
tendo ao lado uma “Pata-Choca”  o CA-
TALINA de número 6509 – outro velho 
amor meu, pois, nele e debaixo de suas 
asas enormes iniciei minha carreira de 
Aeronavegante. Este CATALINA, à época 
chamado de “Jerico”
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por ter um enorme jerico desenhado em 
seu nariz por algum gozador muito antes 
de minha chegada ao Esquadrão, foi uma 
espécie de mãe para mim, pois, diria que 
em seu ventre foi aperfeiçoada a minha 
habilidade como Mecânico. Foi um notá-
vel avião no qual vivi muitas e inacreditá-
veis aventuras... Porém, voltemos ao “Seu 
Oscar” antes que fique enciumado!
Tudo o que se faz num avião segue uma 
rotina pré-determinada, desde o abrir a 
porta, colocar a escada e subir com o pé 
direito, é claro, inspecionando a cauda 
internamente, a fuselagem, a cabine de 
comando, enfim, tudo é visto passo a 
passo, obedecendo a uma sequência, 
para que não haja esquecimento de 
nenhuma verificação, pois, uma distra-
ção pode ser fatal em aviação. Na cabine 
de comando, os passos a seguir antes da 
partida dos motores são muitos. Quando 
as duas caldeiras estão funcionando em 
regime de aquecimento, começa o papo 
entre Mecânico e Avião. O 68 tinha seus 
instrumentos bem dispostos e seus dois 
motores eram como irmãos gêmeos, o 
que um dizia, através dos ponteiros, o 
outro repetia. Eu não podia deixar por 
menos, pois, um motor tinha que estar 
sempre pronto a substituir o outro plena-
mente. Findo o aquecimento tinham início 
os diversos testes: hélice, magneto, potên-
cia, e vários outros... Nesse dia o “Seu 
Oscar” estava muito bem de “saúde”. 
Chequei quantidade de gasolina, óleo, 
drenei os tanques, bloqueei o leme de 
direção e fui até a Chefia da Manutenção 
preencher o Relatório de Voo e informar 
que o 68 estava disponível. Aí então, fui 
informado de que a decolagem sofrera 
um atraso de 24 horas.

Aguardei até às 11:00 horas para ter certe-
za de não ser necessário fazer nenhum 
voo local e, então, pedi ao meu Chefe 
uma dispensa pelo resto do dia. Às 11:30 
horas, após bloquear totalmente o 68 e 
trancar sua porta, segui para minha casa 
na cidade. Nunca poderia imaginar que 
estava vendo o velho “Seu Oscar” pela 
última vez! Durante a tarde resolvi proble-
mas meus em casa e, à noite, fui ao 
cinema com minha esposa. Não havia 
como pensar que, nesse período de 
tempo, o 68 estava fazendo sua última 
viagem juntamente com vários outros 
companheiros. 
Às 05:00 horas da manhã, acordei bem 
disposto e aguardei a chegada da condu-
ção que apanharia a tripulação para a 
viagem programada. Após 15 minutos 
passados da hora prevista para que eu 
fosse apanhado, segui para a Base Aérea 
em meu carro. Ao chegar ao pátio de 
estacionamento de aeronaves do 1º/2º 
GAv, verifiquei que ali não estava o 68. 
Estacionei o carro e já meio de “cabeça 
quente”, pois, não gostava que ninguém 
movesse o 68 sem minha presença, fui 
iniciando uma “bronca” para cima do Me-
cânico de Serviço; este, porém, ficou um 
pouco admirado e perguntou se eu não 
sabia... Sabia o que? – “Vamos até a Esta-
ção Tática (estação-rádio do Esquadrão 
que se mantinha em contato permanen-
te com os aviões durante suas missões) 
que te explicaremos!”.
Foi quando tomei conhecimento de que 
uma hora após a minha saída da Base 
Aérea, no dia anterior, o Comando do 
Esquadrão recebeu Ordem do QG-1 para 
que um avião decolasse, imediatamente, 
com uma Equipe de Oficiais, Sargentos, e 
Soldados armados, a fim de defender o 
Destacamento de Aeronáutica de 
Cachimbo/PA de um possível ataque por 
parte dos índios da região. No estaciona-
mento, o avião que estava pronto era o 
68... A tripulação seria a mesma que 
estava escalada para a missão do dia 
seguinte. Os dois Pilotos e o Radiotelegra-
fista foram facilmente encontrados em 
suas residências no interior da Base 
Aérea, pois, era a hora do almoço.  
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Eu, porém, já na cidade, se tivesse que ser 
avisado e apanhado pela condução de 
transporte das tripulações, causaria 
atraso à decolagem. Assim sendo, foi 
dada a ordem de escalar o primeiro Me-
cânico de C-47 que retornasse do 
almoço. E, este, foi o Sargento BOTELHO.
Desta forma, muito rapidamente como a 
situação exigia, foi escalada a tripulação: 
Cap Av NOGUEIRA – 1º Piloto e Coman-
dante; 1º Ten Av SILVA FILHO – 2º Piloto; 2S 
QAV BOTELHO – Mecânico de Voo; e, 2S 
QRT VO GODINHO – Radiotelegrafista. 
 Meia hora depois, o 68 decolava rumo a 
Jacareacanga/PA, com escala em Santa-
rém/PA onde aguardaria a ordem de 
decolagem para Cachimbo que, certa-
mente, seria no dia seguinte a fim de 
evitar voo noturno numa região onde a 
proteção ao voo era precária e as pistas 
existentes não possuíam balizamento 
noturno. 
O voo, até Santarém, demorou umas 
duas horas. Rumando para Jacareacan-
ga, com seus vinte e um passageiros que 
experimentavam certa euforia na expec-
tativa da aventura, já que esses Oficiais, 
Sargentos e Praças, estavam indo para 
uma missão nunca antes imaginada. Seu 
treinamento militar razoável lhes dava 
certa confiança em como manejar suas 
armas. Cada um, intimamente, fazia seus 
planos de ataque e defesa e muitos ima-
ginavam se seriam capazes de puxar o 
gatilho contra uma pessoa. É válido dizer 
que nós, militares brasileiros e, principal-
mente, nós da FAB não estamos habitua-
dos ao combate, apesar de sermos trei-
nados para isso...Na FAB desenvolvemos 
mais a combater. Sendo assim, podemos 
imaginar os conflitos internos daqueles 
rapazes, com uma média de idade de 25 
anos.
Ronronando, com suas “caldeiras” bem 
sincronizadas, o “Seu Oscar” seguia sua 
rota, cumprindo sua primeira missão de 
emprego militar, se assim podemos dizer. 
A tarde era cinza, com vários cúmulos 
que o Capitão NOGUEIRA procurava des-
viar do 68, na medida do possível, para 
evitar os balanços que iriam provocar 
enjoos em alguns dos passageiros  e o 
consequente efeito do vômito tão desa-
gradável. 

Em Jacareacanga, outro C-47, vindo de 
Brasília/DF, já se agasalhava para o per-
noite. Enquanto os integrantes da Equipe 
procuravam seus alojamentos, os Sargen-
tos da Tripulação preparavam o 68 para 
o pernoite. Uma inspeção cuidadosa, 
seguida de abastecimento de combustí-
vel e dos reparos necessários para que, 
no dia seguinte, tudo esteja em ordem 
para a decolagem na hora marcada.

O GODINHO, contudo, tinha um proble-
ma. O Rádio Compasso do 68 não vinha 
funcionando bem desde a saída de 
Belém. Com a caixa do receptor nos
 ombros, seguiu para Sala de Controle do 
Destacamento para investigar com mais 
cuidado o problema. O GODINHO era um 
velho amigo; fomos da mesma Turma, na 
Escola de Especialistas da Aeronáutica, e 
ambos éramos paraenses. Era um entu-
siasta em seu trabalho, que procurava 
desempenhar com empenho e esmero. 
Recordo que muitos pilotos se divertiam, 
fazendo com que o GODINHO imaginasse 
que estavam perdidos. Incontinente, o 
avião ganhava um Navegador, munido 
de mapas e tudo o mais, a fim de ajudar 
no reencontro da rota. Após tantas horas 
de voo pela Amazônia, em V.O.R. (Vendo o 
Rio), o GODINHO podia na realidade iden-
tificar vários rios e costumava saber onde 
estava sempre que seu trabalho opera-
cional permitia. 
Após uma hora de verificação nos recep-
tores do Rádio Compasso, GODINHO e 
mais dois colegas Radiotelegrafistas do 
outro C-47 chegaram à conclusão que 
não dava para arrumar o equipamento.
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Às 20:00 horas, via rádio do Destacamen-
to, chegou Ordem da 1a Zona Aérea para 
que os dois C-47 decolassem, de imedia-
to, com destino a Cachimbo. O Coman-
dante do 2068 não discutiu, convocou sua 
Tripulação e a Equipe que transportava e 
decolou. O segundo C-47, subordinado ao 
Comando de Transporte Aéreo (COMTA) 
e cujo 1º Piloto e Comandante era um Ofi-
cial- General, aguardou até as 23:00 
horas para sua decolagem, o que lhe 
daria margem de segurança para voar 
diurno, em caso de emergência, pois, o 
C-47 tem autonomia de 08:00 horas de 
voo.
No seu último e fatídico voo, o 68 perma-
neceu no ar durante oito horas até cair 
com os motores parados por “pane seca”. 
Literalmente perdida, a tripulação do 
“Seu Oscar” volteou às cegas, dialogando 
entre si e sem conseguir localizar Cachim-
bo. A falta do Rádio Compasso, certa-
mente, foi fator preponderante na perda 
do 68. Contudo, o GODINHO não parou 
de “falar” (via Código Morse) com nossa 
Estação Tática, em Belém, informando 
tudo o que ocorria a bordo, inclusive as 
mudanças de rumo executadas, o que 
devia ter ajudado na localização do 
avião. Foram oito horas dramáticas onde 
a rígida noção do cumprimento do dever, 
a inexperiência no tipo de emprego ope-
racional, o nervosismo, pesaram sobre-
maneira na tragédia. Em Belém, a angús-
tia dos que acompanhavam as ações se 
transformou em dor quando o apito do 
rádio do GODINHO desapareceu do ar, 
confirmando a queda do avião. 

Às 20:00 horas, via rádio do Destacamen-
to, chegou Ordem da 1a Zona Aérea para 
que os dois C-47 decolassem, de imedia-
to, com destino a Cachimbo. O Coman-
dante do 2068 não discutiu, convocou sua 
Tripulação e a Equipe que transportava e 
decolou. O segundo C-47, subordinado ao 
Comando de Transporte Aéreo (COMTA) 
e cujo 1º Piloto e Comandante era um Ofi-
cial- General, aguardou até as 23:00 
horas para sua decolagem, o que lhe 
daria margem de segurança para voar 
diurno, em caso de emergência, pois, o 
C-47 tem autonomia de 08:00 horas de 
voo.
No seu último e fatídico voo, o 68 perma-
neceu no ar durante oito horas até cair 
com os motores parados por “pane seca”. 
Literalmente perdida, a tripulação do 
“Seu Oscar” volteou às cegas, dialogando 
entre si e sem conseguir localizar Cachim-
bo. A falta do Rádio Compasso, certa-
mente, foi fator preponderante na perda 
do 68. Contudo, o GODINHO não parou 
de “falar” (via Código Morse) com nossa 
Estação Tática, em Belém, informando 
tudo o que ocorria a bordo, inclusive as 
mudanças de rumo executadas, o que 
devia ter ajudado na localização do 
avião. Foram oito horas dramáticas onde 
a rígida noção do cumprimento do dever, 
a inexperiência no tipo de emprego ope-
racional, o nervosismo, pesaram sobre-
maneira na tragédia. Em Belém, a angús-
tia dos que acompanhavam as ações se 
transformou em dor quando o apito do 
rádio do GODINHO desapareceu do ar, 
confirmando a queda do avião . Meio 
aturdido com o relato dos companheiros 
da Estação Tática, procurei meu Chefe 
para saber o que fazer. Fui Informado de 
que alguns CATALINAS seriam mobiliza-
dos para a busca do 68; consegui ser 
escalado na tripulação do CA-10 6510 e, 
no dia seguinte, já estávamos voando 
para Manaus, onde havia sido montado o 
Centro Coordenador da Busca. Nosso 
Comandante, no 6510, era o Cel Av PRO-
TÁSIO que, em seguida, foi substituído 
pelo Maj Av DEL’TETTO. Como o 6510 teve 
que fazer revisão programada, por já ter 
voado 50 horas, fomos escalados no 
CA-10 6526,  
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agora sob o comando do Maj Av BÓRIS, 
piloto oriundo do 2º/10º GAv e com muita 
experiência em Busca e Salvamento. Sua 
competência e habilidade terminaram 
por nos levar ao 68 . O 2º Piloto – 1º Ten Av 
CUNHA, ainda sem muita experiência, 
porém, bastante esforçado e sempre 
disponível para tudo, foi um excelente 
companheiro nos dezesseis dias em que 
se alongaram as buscas.  Outros dois Sar-
gentos completavam nossa tripulação: o 
2S QAV SOBRAL, como 2º Mecânico de 
Voo, e o 2S QRT VO LEONARDO – como 
Radiotelegrafista. Como previam os pro-
cedimentos, em Manaus, a orientação 
era de concentrar as buscas num cres-
cente, a partir de Jacareacanga e 
Cachimbo. Houve dia em que mais de 
trinta aeronaves estiveram engajadas na 
busca (inclusive de outros países), sendo 
considerado o maior esforço de salva-
mento de que já se tivera notícia.
Depois de alguns dias de busca na região 
considerada mais provável, nosso Major 
Av BÓRIS, contrariando os padrões nor-
mais de busca até então adotados, con-
seguiu permissão da Coordenação para 
operar de “motu próprio”. E lá fomos nós 
para uma área, só acreditada por ele 
como provável, cruzando o Amazonas e 
seguindo para a localidade de Tefé. Foi 
então que iniciamos uma verdadeira 
peregrinação de amerissagens e desco-
lagens, colhendo informações com os 
ribeirinhos a partir de Tefé. Todos concor-
davam em que, na noite do acidente, 
haviam ouvido o ronco de um avião pas-
sando sobre eles e num mesmo rumo.
Foram muitos pousos nos rios da região, 
onde o Major Av BÓRIS colhia as informa-
ções com os moradores que vinham até 
nós, em suas canoas, 
 

enquanto os aguardávamos com os mo-
tores no “ralenti”. Foi assim que chegamos 
ao povoado de Jupará, onde várias pes-
soas foram unânimes em dizer que um 
avião havia passado sobre o local e 
estrondado selva adentro. 
Foi feito contato com o Centro de Coor-
denação de Manaus e informado das 
fortes evidências constatadas, o que 
trouxe para a área um C-47, um C-130 
Hércules e um SA-16 Albatroz, sendo este 
comandado pelo Maj Av FÁVERO que já 
havia servido conosco em Belém. Foram 
eles os primeiros a visualizar o 68 que, em 
seu “pouso“ na selva, não abriu clareira.

No dia seguinte decolamos de Tefé já 
com alguns fotógrafos que iriam fazer a 
cobertura jornalística do resgate. Tendo 
como referência um ipê roxo e a orienta-
ção dada pelo SA-16, conseguimos visuali-
zar os destroços do 68 em uma exposição 
de alguns segundos. Eu estava observan-
do pela porta do túnel do 6526, localizada 
na parte inferior da cauda do avião. 
Quando vi o que restava do 68, julguei ter 
visto pessoas agitando os braços. Cedi o 
lugar a um fotógrafo que, em outra passa-
gem de sobrevoo, registrou a cena. 
Haviam sobreviventes!
Fomos enviados, a Manaus, a fim de 
escoltarmos, até Jupará, um helicóptero 
que iria fazer o resgate dos sobreviventes, 
inclusive do Mecânico que me substituíra 
na missão – o BOTELHO! Quanto ao “Seu 
Oscar”, após um rápido rescaldo, foi dei-
xado para que a selva lentamente o 
sepultasse...
Todos saíram de lá com a sensação de 
ter feito o máximo que podiam... E fize-
ram! Eu, contudo, deixei para traz um 
“pedaço” de mim e a lembrança do 68 
até hoje me comove... 
 



11
REVISTA DIGITAL / 93 / JAN 2024

Ainda me considero um sobrevivente 
“ocasional” e, talvez, também tenha sido 
poupado para estar aqui contando a 
estória da amizade entre mim e uma má-
quina – o “Seu Oscar”...
Sobre o Autor: Gilberto de Castro Bitar é 
Vice Presidente da ABUL e empresário da 
área de construção civil, em Belém/PA. 
Formado 3º Sargento Mecânico de Voo 
(QAV) da FAB, pela Escola de Especialistas 
da Aeronáutica, em 1956, iniciou sua 
carreira militar, servindo na Amazônia, e durante 17 anos pertenceu ao efetivo do 1º/2º 
Grupo de Aviação e do 1º Esquadrão de Transporte Aéreo, em Belém/PA. Passou para a 
Reserva da Aeronáutica, em 1972, como 1S QAV, e, continua na aviação, agora como 
piloto e proprietário de ultraleve anfíbio.
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TÁXI AÉREO SOBREVOA NOVA YORK 
EM PRIMEIRO VOO TESTE DA 

JOBY AVIATION
Se os moradores de Manhattan notaram uma aeronave pequena e silenciosa decolando 
do heliporto do centro da cidade e sobrevoando o East River no domingo, não era um 
OVNI - mas sim um vislumbre do futuro dos táxis aéreos da cidade.
A aeronave de um piloto e quatro passageiros de Joby realizou o primeiro voo de táxi 
aéreo elétrico sobre a cidade de Nova York, pouco mais de um mês depois de fazer seu 
primeiro voo pilotado na Califórnia. Durante o evento, o prefeito de Nova York, Eric Adams, 
disse que a cidade eletrificará o heliporto, dando a Joby e outros fabricantes de eVTOL 
um vertiporto no centro de Manhattan...
(uk.news.yahoo.com - tradução de Igor de Oliveira) 
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27 de janeiro de 1945, Casarsa, nordeste 
da Itália, a 410 km de Pisa.
Mais um dia gelado e de céu azul. A cinco 
mil pés, os P-47 da FAB oscilam suave-
mente ao ritmo das turbulências, com as 
hélices marcando círculos amarelados. 
Em seus cockipts os pilotos não conse-
guem discernir se o sol esquenta ou esfria 
ainda mais a cabine; e a intensa clarida-
de obrigam-nos ao uso constante de 
óculos com lentes escuras.
A Esquadrilha Amarela está empenhada 
naquilo que os Jambocks mais gostam de 
fazer: atacar alvos de oportunidade. 
Voando em pares, os P-47 se protegem 
mutuamente e atiram em tudo o que se 
mexe sobre rodas. 
O Tenente Dornelles, no P-47 código B4, 
voa um pouco à frente e acima do P-47 
código A6 do Tenente Canario, olhos 
atentos varrendo as colinas e vales 
cobertos de neve.
Súbito uma voz grita no rádio: “veículo às 
4 horas, saindo rápido!”. Um semi track de 
8 ton. Sd.Kfz, provavelmente flakvierling, 
pois está coberto com encerado. Se for 
mesmo é preciso agir rápido. Dornelles 
manda o A6 pra cima dele e o Thunder-
bolt quebra imediatamente a formação, 
mostrando seu volumoso ventre cinza 
claro.
Canario não perde tempo e atira uma 
primeira salva, cujas balas se perdem 
numa colina próxima. Dornelles, por sua 
vez atira, mas o motorista do caminhão 
derrapa habilmente numa curva e conse-
gue escapar. De novo, Canario em posi-
ção e ainda mais baixo, atira uma longa 
salva atingindo em cheio o veículo que 
estoura como uma granada, numa explo-
são seca e repleta de estilhaços.
Fascinado pelo espetáculo e sem perce-
ber, seu P-47 voa ao encontro de uma 
chaminé. 

No último instante ele enxerga o obstácu-
lo e gira desesperado, tentando tirar a 
asa do caminho, mas é tarde demais. 
No cockipt, o piloto sente o impacto como 
uma chicotada que reverbera nos pedais, 
sentida nos pés e pela mão enluvada que 
segura o manche.
Devido à formidável inércia e massa, o 
avião derruba a construção em meio a 
uma nuvem de fumaça, tijolos e pedaços 
de alumínio e sai do outro lado, rolando 
como se fosse entrar num tonneau. 
Por um breve segundo, Canario fecha os 
olhos preparando-se para o pior, mas 
agindo quase por instinto acelera e cabra 
ligeiramente o manche, levantando o 
nariz do avião. É preciso evitar que o P-47 
se volte sobre o dorso. Após retomar o 
controle, Canario perplexo, observa que 
onde deveria existir estrutura do avião, 
agora enxerga o solo deslizando lá em-
baixo. Falta-lhe quase um metro e trinta 
de asa!  

O P-47 THUNDERBOLT DEPENADO 

CURIOSIDADES NOTÍCIAS E 
INFORMAÇÃO

Siga nosso perfil no Instagram e no Facebook
ABUL.OFICIAL ABUL.ULTRALEVES
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Dornelles emparelha ao seu lado e, de 
queixo caído, vê pedaços de metal 
balançando e escapando pelo ar. Incri-
velmente o Thunderbolt continua 
voando, graças a perícia do seu piloto!
Crispado nos comandos do danificado 
avião, Canario luta para manter o equilí-
brio, enquanto Dornelles imagina o 
melhor rumo para o retorno. “Vamos pelo 
Adriático”, grita ele pelo rádio. 
O P-47 danificado vibra, oscila, mas man-
tem-se nivelado apesar de tudo. Os dois 
aviões sobrevoam Veneza e seguem para 
o sul, evitando uma área de proteção 
antiaérea. 
O voo prossegue relativamente bem, até 
as imediações de Chioggia quando, 
então, as coisas se complicam. Dois 
caças cruzam e atacam os aviões brasi-
leiros. Impossibilitado de fazer qualquer 
manobra brusca, Canario permanece no 
seu nível de voo, enquanto Dornelles faz 
frente aos atacantes mostrando os 
dentes. 
Mas que merda é essa? São Spitfires da 
RAF! Ao perceberem o equívoco, os ingle-
ses balançam as asas em saudação e 
afastam-se em direção ao continente. 
Caramba! 
Passado o susto, Dornelles volta à posi-
ção de fiel escudeiro prosseguindo em 
formação.
Já próximo à Pisa, o tempo aberto no 
início da manhã deu lugar a uma cobertu-
ra 3/8, dificultando a visualização de solo. 
Diante isso, Dornelles pede a Canario 
para manter-se em altitude, enquanto ele 
desce para obter auxílio e instruções à 
torre. 
Contudo, esgotado e pressionado pelo 
longo e angustioso voo, Canario se preci-
pita e desce juntamente com o líder, a 
quem só resta orientar o A6 para uma 
aproximação reta.
Quando tudo parecia que ia dar certo, a 
torre ordena para afastarem-se e fazer 
mais um circuito. Um P-61 Black Widow 
americano, ainda em piores condições, 
estava com prioridade! Irritado, Canario 
imagina o que poderia ser mais prioritário 
do que um P-47 sem asa!   Mas, não teve 
jeito. Fazendo curvas quadradas e tensas, 
se arriscando à eminente perda de sus-
tentação,

ele executa mais um circuito e, finalmente 
então, coloca as rodas do depenado 
Thunderbolt no chão. 
Seu P-47 não o abandonara.
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É SEGURO VOAR NO ARCO AMARELO?

TIPOS DE ASAS DE AVIÕES 

Dornelles emparelha ao seu lado e, de Alguns pilotos 
chamam o arco amarelo de “faixa de cautela”, mas um 
nome melhor é “faixa de ar suave” (como a maioria dos 
fabricantes o chama). Você deve evitar o arco amarelo 
se houver alguma turbulência, incluindo leve oscilação, 
ou se o passeio for “acidentado”, como alguns chamam. 
A razão é que a maioria das fuselagens mais antigas são 
mais frágeis do que as fuselagens vintages mais recentes 
e mesmo uma leve turbulência corre o risco de danos 
estruturais e falhas, mesmo na faixa inferior do arco 
amarelo.
Poderíamos voar na faixa amarela se fosse encontrada 
turbulência leve e fosse necessária uma descida de 
emergência em alta velocidade para apagar um incên-
dio no motor? A resposta simples é “provavelmente não”, 
Voem com segurança amigos.
Porque você pode danificar a estrutura da aeronave e sair de controle. A faixa de “ar 
suave” não é a faixa de “ar suave, exceto em caso de emergência”!
Conclusão: aproveite as velocidades mais altas no arco amarelo durante longas desci-
das, mas apenas em ar calmo e com cautela. Esteja preparado para reduzir a potência 
caso surja turbulência inesperada. Lembre-se de reduzir a velocidade no ar abaixo da 
velocidade de manobra (Va) quando a turbulência aumentar acima do nível moderado.

CERTIFICADO DE VERIFICAÇÃO
DE AERONAVEGABILIDADE

CVA ABUL ONLINE
Realizado pelo RT para sócios | solicite pelo site abul.org.br
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AVIADORA BRASILEIRA É CONTRATADA 
PELA FLIGHT SAFETY INTERNATIONAL

A Aviadora Brasileira Juliana Fraschetti, é a mais nova instrutora integrante da Flight 
Safety International, um dos mais tradicionais centros de treinamento para pilotos no 
Mundo.
Para quem já teve oportunidade de acompanhar Juliana na aviação, sabe que a pala-
vra desafio está presente em seu cotidiano. Antes de se mudar para os USA e voar na 
aviação executiva, aqui no Brasil ela foi instrutora de voo na EJ Escola de Aviação em 
Itápolis-SP, tendo diversos tipos de Habilitações entre Avião e Helicóptero e onde surgiu 
sua paixão pela acrobacia aérea, quando ganhou mais destaque nacionalmente com-
pondo o time de demonstração da EJ. Juliana também participou nos USA de demais 
campeonatos de acrobacia sendo Campeã em diversos voos e vice campeão America-
na em sua Categoria!
Agora como Instrutora nos USA, surge um novo desafio, contribuir para o treinamento de 
pilotos que precisam de Habilitação e Renovação específica em Aeronaves. Juliana 
atuará no Centro de Orlando, na instrução dos modelos Cessna Citation CJ2 e CJ3.
(https://www.aeroflap.com.br/aviadora-brasileira-e-contratada-pela-flight-safety-international/)



17
REVISTA DIGITAL / 93 / JAN 2024

A Reliable Robotics, líder em sistemas de 
automação de aeronaves, anunciou um 
marco significativo em seu trabalho para 
trazer tecnologias avançadas de aprimo-
ramento da segurança de voo ao merca-
do dos Estados Unidos: o voo bem-suce-
dido de uma Cessna 208B Caravan sem 
tripulação. Um piloto remoto supervisio-
nou a aeronave não tripulada a partir do 
centro de controle da Reliable, a 80 km de 
distância da aeronave.
O sistema de voo autônomo da Reliable 
permite que a aeronave seja operada 
remotamente por um piloto em terra e 
melhora a segurança automatizando 
completamente a aeronave em todas as 
fases de operação, incluindo táxi, decola-
gem e pouso. 
O sistema é agnóstico em relação à aero-
nave e utiliza múltiplas camadas de 
redundância e tecnologia avançada de 
navegação para alcançar os níveis de 
integridade e confiabilidade necessários 
para voos não tripulados. O sistema 
impedirá voos controlados contra terreno 
(CFIT) e perda de controle em voo (LOC-I), 
que são responsáveis pela maioria dos 
acidentes fatais na aviação.
O Cessna Caravan é projetado e fabrica-
do pela Textron Aviation. A Reliable Robo-
tics tem colaborado com a fabricante 
americana, que inclui as marcas Beech-
craft, Cessna e Hawker, além da Textron 
eAviation focada em voos sustentáveis. A 
Cessna já entregou mais de 3.000 Cara-
vans, provando ser a aeronave utilitária 
turbo-hélice mais popular do mundo.
A Textron Aviation está comprometida 
em proporcionar melhorias contínuas na 
aviação e nosso relacionamento com a 
Reliable Robotics impulsiona esse traba-
lho”, disse Chris Hearne, Vice-Presidente 
Sênior de Engenharia e Programas da 
Textron Aviation. “O voo bem-sucedido 
da Cessna 208 Caravan sem tripulação 
pela Reliable representa um marco para 
a indústria na introdução de novas tecno-
logias na aviação.“

O Caravan, e outras aeronaves de carga 
regionais semelhantes, desempenham um 
papel essencial conectando comunidades 
e empresas nos Estados Unidos e ao redor 
do mundo. 
Com uma carga útil de mais de 1.360kg e 
desempenho de decolagem para operar 
em pistas mais curtas, essas aeronaves 
entregam remessas urgentes a muitos luga-
res que, de outra forma, não teriam serviço 
de entrega no dia seguinte ou no mesmo 
dia. A pilotagem remota permitirá que ainda 
mais áreas se beneficiem desse serviço cru-
cial.
A Reliable Robotics e a Força Aérea dos 
Estados Unidos da América (USAF) estão 
trabalhando para alavancar o progresso na 
pilotagem remota para a Cessna Caravan, a 
fim de examinar em conjunto como essa 
tecnologia pode ser aplicada em aeronaves 
grandes de múltiplos motores para logística 
de carga, reabastecimento aéreo e outras 
missões. A Reliable tem trabalhado sob uma 
série de contratos com a Força Aérea desde 
2021.
“Esta conquista monumental na aviação é 
um ótimo exemplo de como a AFWERX ace-
lera transições ágeis e acessíveis para a 
maior Força Aérea do mundo”, disse o Coro-
nel Elliott Leigh, Diretor da AFWERX e Diretor 
de Comercialização do Departamento da 
USAF. “Este marco acelera as oportunida-
des de voo não tripulado de uso duplo, 
aumentando a segurança da aviação e nos 
permitindo trazer uma ampla gama de 
capacidades militares autônomas para am-
bientes negados.”
A FAA aceitou formalmente o plano de certi-
ficação para o sistema de voo autônomo 
da Reliable em junho de 2023. O plano de 
certificação utiliza regulamentações exis-
tentes para aeronaves normais e de cate-
goria de transporte e não requer condições 
ou isenções especiais. 
Com várias conquistas técnicas pioneiras 
na indústria e um progresso de certificação 
sem precedentes pela FAA, a Reliable Robo-
tics está bem posicionada para fornecer 

EM MARCO HISTÓRICO, EMPRESA FAZ O 
PRIMEIRO VOO DO CESSNA CARAVAN SEM 

NENHUM PILOTO A BORDO

(https://aeroin.net/em-marco-historico-empresa-faz-o-
primeiro-voo-do-cessna-caravan-sem-nenhum-piloto-a-bordo/)
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Poucos anos após os irmãos Orville e 
Wilbur Wright terem criado o primeiro voo 
controlado de que se tem notícia, nos 
Estados Unidos, foi necessário criar espa-
ços que fossem capazes de atender à 
operação da nova invenção.
Locais de pouso e decolagem até então 
consistiam apenas em largos espaços 
sem obstáculos. Mas, diante dessa 
demanda, começou-se a pensar na 
necessidade de construir aeroportos, 
com mais infraestrutura um dos primeiros 
a serem construídos no mundo foi o de 
College Park, nos EUA.
Fundado em 1909 na cidade homônima, 
o aeroporto funciona de maneira contí-
nua até os dias atuais. Sua localização é 
no estado de Maryland, e ele foi a casa 
do primeiro centro de treinamento de 
voos militares daquele país. No ano de 
1907, o Signal Corps, um comando do 
exército americano, criou uma divisão de 
aviação para atender às demandas que 
surgiam com os aviões. Ao mesmo tempo, 
os Irmãos Wright foram contratados para 
construir um novo modelo para os milita-
res.

O contrato exigia que fossem feitos voos 
de demonstração para oficiais do Exérci-
to, e em 1908 foi entregue o Signal Corps 
No. 1, primeiro avião militar dos EUA.
Durante um voo de demonstração reali-
zado no Forte Myer, no entanto, Orville 
Wright ficou gravemente ferido após um 
acidente com o avião. Apenas um ano 
depois, Wilbur Wright completou a 
demonstração do avião em segurança.
Com isso, o Exército dos EUA comprou o 
avião por US$ 30 mil à época. O valor origi-
nal era de US$ 25 mil caso o avião atingis-
se a velocidade de 40 milhas por hora (64 
km/h) durante o momento mais veloz do 
voo. E estava previsto um valor adicional 
de 10% para cada milha por hora que o 
avião ultrapassasse, além do combinado, 
e ele atingiu 42 milhas por hora. 
Em um dos voos, Wilbur bateu um recorde, 
voando em 1 hora, 12 minutos e 40 segun-
dos uma distância de aproximadamente 
64 km. Essa velocidade é bem inferior à 
dos aviões atuais, mas, ainda assim, mais 
rápido que um carro no trânsito de São 
Paulo, que muitas vezes não chega a 25 
km/h em horários de pico.
ESCOLA DE AVIAÇÃO
Diante do sucesso da transação de aqui-
sição do avião, os militares escolheram 
outro lugar para realizar os treinamentos e 
fundar a escola de aviação do Signal 
Corps. Era a área próxima a College Park, 
local onde o aeroporto fica até hoje. Em 
1909 o aeroporto foi fundado e, em 1911, a 
escola de aviação.  Inicialmente, foi cons-
truído um hangar para abrigar a aerona-
ve. Nos anos seguintes, as construções 
foram ampliadas para comportar novos 
aviões e as outras instalações que se 
estabeleceriam no local.

COM VOOS HÁ 114 ANOS, ESTE É O 
AEROPORTO MAIS ANTIGO DO MUNDO 

EM OPERAÇÃO

 VOE CERTO VOE SEGURO! 
Cadastre seu Trike, Ultraleve Básico ou Paramotor (até 200kg) 

acesse: abul.org.br
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Ali, Wilbur realizou 55 voos. No fim 1909 foi 
a última vez que ele foi visto voando em 
público. No fim de 1911, os militares e os 
equipamentos foram realocados para 
outro estado por causa do inverno.
Chegaram a voltar em abril de 1912 ao 
local, mas saíram novamente no final do 
ano, e a escola de aviação nunca mais 
retornou para o aeroporto. No ano seguin-
te, o contrato de uso do local pelos milita-
res expirou. Desde então, a presença civil 
ganhou força no local e ele segue operan-
do até hoje.
AEROPORTO PIONEIRO
O aeroporto de College Park detém outros 
marcos importantes além de ser o mais 
antigo em operação até hoje.
Foi ali que uma mulher voou pela primeira 
vez como passageira de um avião.
O local também marcou o início das ope-
rações de aviação naval. Em novembro 
de 1909, um oficial da Marinha dos EUA 
realizou seu primeiro voo oficial.
A antiga Companhia de Aviões de Wa-
shington funcionou no local a partir de 
1912. Em 1918, o local abrigou o primeiro ser-
viço aéreo postal dos EUA.
O primeiro pouso noturno de que se tem 
registro, feito com o auxílio de lanternas de 
acetileno, também aconteceu em College 
Park.
OUTRO COMPETIDOR
Outro aeroporto que também é conside-
rado um dos mais antigos do mundo é o 
Pearson Field, em Vancouver, no estado 
de Washington (EUA).
Ele recebeu o seu primeiro dirigível em 
1905. Mas um avião pousou ali somente no 
ano de 1911, tempos depois de College 
Park.
Sua operação não ocorreu de forma con-
tínua. A própria administração local reco-
nhece que ele é apenas um dos mais anti-
gos do mundo. (https://www.uol.com.br/nossa/noticias/redacao/2023/12/21/

voce-sabe-qual-e-o-aeroporto-mais-antigo-do-mundo-ainda-em-
operacao.htm)
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27,5 MIL 

VOCÊ SEGUE A ABUL
NAS REDES SOCIAIS?

Está bombando, confira! Mais de 27 MIL 
seguidores no Instagran e 6.600  no 
Facebook,  falta você nosso associado. 
Siga, curta, comente, interaja! 

Divulgue nossa aviação desportiva



21
REVISTA DIGITAL / 93 / JAN 2024

PERFORMANCE ABUL
PRODUTOS E SERVIÇOS

HABILITAÇÕES CPA/ICPA

PERFORMANCE DEZ

38
150
189H12’
02
05
08
51

VOOS EM ESCOLA ABUL
HORAS DE INSTRUÇÃO ABUL
MATRÍCULAS ESCOLAS ABUL
NOVOS PILOTOS ABUL
NOVOS PILOTOS CPA
PROVAS TEÓRICAS

Dados 
operacionais
de 2023 01

00
05
12
12

CADASTRO AERONAVE 103
CADASTRO PILOTO 103
CMA
CVA
NOVOS SÓCIOS

02

2023

544

EM 2023 A ABUL TRABALHOU BASTANTE, CONFIRA OS NÚMEROS.

2021
2601H13’
143
82
82
753

07
06
113
212
229
14NOVOS COLABORADORES

Emissão CPA – 18 | Revalidação CPA – 19    | Revalidação ICPA - 05
Transição CPA- 07  |  Inclusão - 09

HABILITAÇÕES EM DEZEMBRO

NOVOS SÓCIOS

Solicite pelo site:

NOME LOCALIDADE
Daniel Beznos São Paulo/SP
Mathaus Perlin Nogueira Nova Mutum/MT
Giuliano Dalla Nora Itajaí/SC
Jhonatas Marques Mendonça Nova Xavantina/MT
Maria das Vitorias da Silva Dantas São José de Mipibu/RN
Bernardo Roberto Bortoline Estação/RS
Paulo Roberto Oliveira Leite Salvador/BA
Marcelo Alves Teixeira Paranavaí/PR
Cessna Victor Silva Dias Lima Araguaína/TO

Yury Marcos Varjão de Santana Catu/BA
Nedmar Soares da Silveira Canoas/RS

Marcelo Martins Teixeira Brasília/DF
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NOVOS COLABORADORES EM DEZEMBRO

PARABÉNS AOS NOVOS PILOTOS! BONS VOOS!

NOVOS PILOTOS CPA EM DEZEMBRO

LOCALIDADENOME
CCABUL  - Luiz Alberto Bigal 

Solicite pelo site:

NOME LOCALIDADE
Gabriel Ivar Stocco  Antônio Prado/RS
Rodrigo Francisco José Mendes Luziânia/GO

Solicite pelo site:

NOME LOCALIDADE
Marcelo Andre Santiago Barros Manaus/AM

Francisco Deassis Fernandes Nogueira Porto Seguro/BA
Henrique de Sá Paye Linhares/ES

Philippe Matheus Bezerra dos Santos Recife/PE

Divaiane Borges Indiara/GO
Paulo Henrique Ribeiro Ferreira Salvador/BA

Matão/SP

CCABUL  - Osvaldo Junio Veras Brasília/DF

FORMADOS EM ESCOLA ABUL

FORMADOS EM CIAC
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ANIVERSARIANTES
DE JANEIRO

Muitas felicidades, muitos anos de vida e bons voos!

SÓCIOS

Kleiton Marcos01 Luiz Alberto Zanchettin16
Vitalvino Santian01 Fernando Maia Pinto16

José Antônio Portugal02 Helio Augusto De Souza Lino16

Geraldo Leonor02 Leandro Inacio De Araujo16
Mariana Coelho De Oliveira02 Roberto Simas Cordeiro17

Renato Anjos Ferreira02 Luciano César Martins Ferreira17

Felipe Rodrigues Martinez02 Marcelo Ribeiro Dias17

Clovis Ferreira Caruccio03 Werley Sandro Silva17

Guilherme Henrique Paulino Silva03 Lucas Vieira17

Manuel Luiz Figueiroa04 Rubens Kiyoshi Kuboiama18

Ralph De Carvalho Ramos04 Miqueias Clinio Marques18

Claudecir Bessa Cardoso05 Thiago Beraldo18
Alberto Augusto Dos Reis Graça06 Hoffeman Reis Tomaz18

Delmar Nahr06 Fabricio Alexandre Capelletti19

Marcos Dos Anjos Teixeira06 Aristeu Pereira Nantes20

Luiz Henrique Videira Fernandes06 Flavio Da Costa Guimarães20
Euripedes Moura Ferreira Filho06 Fabricio Fiscarelli20

Gustavo Adolpho Lourenço Gomes06 Jessionilo Maciel Da Costa Silva20

Bruno Lapenna Garcia06 Angelo Falco21

Francisco Luiz Dos Santos Neto07 Terencio Mondejar21

Edjalma Lucio Neves07 Marcos Antonio Cassol21

Paulo Roberto Vasconcelos Paulucci09 José Eduardo De Andrade22

Francisco Henrique Martins Damaso10 Ivan Emilio Dallacorte22

Fábio Luiz De Azeredo Pinto10 Sergio Ricardo Sanches22

Ellysson Oliveira Abinader10 Pablo Vasconcelos Da Silva22
Giovani Costalonga Amaral11 Alecio Batista Apolinario22
Maicol Peterson Gandolphi De Almeida11 Ezequiel Nelson Alves22

Dário Cambui De Melo11 Carlos Miura Junior22

Anderson Dias Falleiros11 Jay Rodrigues Neves Junior23
Marcelo Adriano Farias11 Alberto Jorge Alves De Queiroz23
Ricardo Ochner11 Atenir José Contezini23

Igor Leonardo Soares Nascimento13 Fernando Vilas Andreis24

Sergio David Santiago Pena Gatica14 Rogério Bueno De Rezende

Odanir David BertolFernanda Paiva Cavalcanti Otani14 24

24Pedro Luiz Martins15 Moises Andrade Gomes

Leonardo ZanonatoAdemilson Ramalho Dos Santos15 24

25Diego Osório Bohn15 Paulo De Tarso Madeira

24

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE



24
REVISTA DIGITAL / 93 / JAN 2024

Elidio Manoel Costa25
Paulo Cesar Ferezini25

Ricardo Mattei Chini27
Camillo Dinucci27

Fabricio Bruno Hermini25

Gabriel Ivar Stocco27

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE

Danilo Jose Miranda25

Juliano Shim Iti Takahashi28

Gerson Padovese26

Alberto Da Silveira André28

Luiz Antunes Horta26

Alan Da Silva28

Paulo Henrique Correia26

Ciro Floriano Coelho28

Valdir Camargo Loeff

Paterson Manoel Da Silva29

Paulo Henrique Correia

José Dias Vasconcellos De Assis30

27

26

Luiz Delfino Favero30

Antonio Carlos Cerezer31

Marcos Baruki Samaha31

Flávio Macêdo Da Silva31

COLABORADORES

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE

MCABUL 01 Renato Da Matta Machado
RRABUL02 Felipe Rodrigues Martinez

RTABUL07 Francisco Luiz Dos S. Neto

RTABUL07 Ulisses Ghidoni
RTABUL

MCABUL

08 Ivens Alberto Meyer

10 Mencius Mendes Abrahão

MCABUL11 Maicol P. G. De Almeida

MCABUL13 Newton Lopes Filho
CCABUL14 Paulo André Silva Lima

CCABUL15 Diego Osório Bohn

CCABUL16 Emerson Luiz Gorski
CCABUL18 Hoffeman Reis Tomaz

CCABUL20 Gabriel De Oliveira Mendes

MCABUL23 Josiene Germano

DELABUL24 Almerindo Dias N. Junior

CCABUL25 Roberto De Freitas Duarte

25 Roberto De Freitas Duarte

26 Max Pierre Laça Saut

RRABUL

RTABUL

CCABUL

28 Endrickson Silveira Brigido

CCABUL29 Fellipe Godoy Dos Santos
CCABUL 29 Paul Zachhau

CCABUL31 José Luiz Delfino Das Dores
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ABUL CONVÊNIOS
Facilidade e benefícios para associados. São 58 diversificadas 

empresas com inúmeras vantagens para você e sua família.

ADMILSON ROMANIO – PSICÓLOGO/PSICANALISTA
FRANCISCO BELTRÃO - PR

AEROMED - MEDICINA AERONÁUTICA
RECIFE - PE | SALVADOR - BA

AEROPORTO DE GAÚCHA DE NORTE - SIZP
GAÚCHA DO NORTE – MT

AEROTRACK – MONITORAMENTO REMOTO DE AERONAVES
RIO DE JANEIRO - RJ

AIR ORIENTE CORRETORA DE SEGUROS
RIO DE JANEIRO - RJ

ÁLBUM DE MEMÓRIAS
RIO DE JANEIRO - RJ

ARES ESCOLA DE AVIAÇÃO CIVIL
SDVH, COND. AERONÁUTICO VALE ELDORADO, BRAGANÇA PAULISTA SP

AVIATION CENTER
RIO DE JANEIRO - RJ

BECKER AVIONICS BRASIL
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS – SP

BEYOND – A PLATAFORMA PIONEIRA EM SERVIÇOS PARA AVIAÇÃO
SOROCABA - SP

BIS AVIATION
VENDA E MANUTENÇÃO DE AVIÔNICOS

CAEP – CLUBE DE AVIAÇÃO EXPERIMENTAL DO PARANÁ
PQ INDUSTRIAL – IBIPORÃ PR

CÉU LIVRE AERODESPORTO
RIO DE JANEIRO - RJ

CLÍNICA INTEGRADA GODOY
CURITIBA - PR

CLÍNICA MÉDICA SKYMEDICAL - CMA
CURITIBA - PR

COROA DO AVIÃO – AERÓDROMO SIFC
RECIFE - PE

COSTA DO SOL DESTINATION
BÚZIOS E CABO FRIO - RJ

COSTA ESMERALDA CONDOMÍNIO AERONÁUTICO
PORTO BELO SC – LAGOA DO BONFIM RN - JURERÊ SC - BÚZIOS RJ – CEEA – COSTA ESMERALDA ESCOLA DE AVIAÇÃO

DÁVALOS FLIGHT SOLUTIONS
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP

DECOLANDO NA BANCA
SÃO PAULO - SP
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DELTAROMEU DESPACHANTE AERONÁUTICO
SÃO PAULO - SP

DEMOISELLE ESCOLA DE AVIAÇÃO CIVIL
VILA AZEVEDO – SÃO PAULO - SP

FLY ULTRALEVES
AERÓDROMO SBNV - ESCOLINHA - GOIÂNIA - GO

FREIOS BILL
IBIPORÃ PR

GUSMANG MANGUEIRAS AERONÁUTICAS
LONDRINA – PR

H.03 CONSULTORIA & CERTIFICAÇÃO AERONÁUTICA
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP

HMX CONSULTORIA EM AVIAÇÃO
RIO DE JANEIRO - RJ

HOBECO SUDAMERICANA
RIO DE JANEIRO - RJ

HOTEL EUDOXIO
ITAJAÍ – SC

HOTEL LAGO DAS BRISAS
BURITI ALEGRE – GO

HOTEL LE JARDIN 
CALDAS NOVAS – GO

HOTEL POUSADA SÃO VICENTE
SANTO ANTÔNIO DO LEVERGER MT

INFRAPREV
RIO DE JANEIRO - RJ

INSTITUTO BRASILEIRO DE PERÍCIAS JUDICIAIS
FORTALEZA - CE

KATRINE MILLE – PSICÓLOGA
EUNÁPOLIS - BA

KLEITON MARCOS – DESIGNER E PUBLICITÁRIO
SÃO PAULO - SP

METARSUL
FRANCISCO BELTRÃO - PR

MKR MANUTENÇÃO E ASSESSORIA DE ULTRALEVES LTDA - AUTOGYRO BRASIL
CLUBE ESPORTIVO DE VOO – CEU - RJ

MONTAER AERONAVES
AEROPORTO DE FEIRA DE SANTANA - BA

MULTICAR - ACESSÓRIOS
CUIABÁ – MT

PILOT SHOP SOROCABA
SOROCABA - SP

POUSADA BENEVENTO
CAMPOS DE JORDÃO SP

NICTY PARAFLYEERS – VOO DE PARAPENTE
RIO DE JANEIRO - RJ

PISTA DE POUSO SIXM
BR 364 CUIABÁ – MT
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POUSADA VILA DAS PEDRAS
PIRENÓPOLIS – GO

PROA NORTE EMPREENDIMENTOS – AERÓDROMO SISM
MACAPÁ/AP

RECOMINTE – PEÇAS AERONÁUTICAS
JACAREÍ – SP - FORT LAUDESDALE FL USA

RV AVIAÇÃO MANUTENÇÃO DE AERONAVES
AERÓDROMO SWEJ PALMAS - TO

RV ULTRALEVES ESCOLA DE PILOTAGEM
AERÓDROMO SBNV - ESCOLINHA - GOIÂNIA-GO

SANTOS DUMONT MEDICINA
RIO DE JANEIRO - RJ

SISTEMA ESCOLA DE PILOTAGEM - SEP
VIÇOSA - MG

SPELAION – EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA
PIRACICABA – SP

SPORT PILOT ESCOLA DE AVIAÇÃO AERODESPORTIVA
AEROPORTO DE MOGI MIRIM - SP – SDMJ

THOMASI HOTEL
LONDRINA E MARINGÁ – PR

WMF AERO 
SOROCABA – SP

VOE MAIS SEGURO – TREINAMENTO ONLINE
SÃO PAULO - SP

VOE CONSULT
RECIFE - PE

ANUNCIE AQUI!
Divulgue sua marca e seu negócio aqui no Boletim Abul,entre em contato 

agora mesmo  solicite nossos planos e bons negócios!
+ DE 4 MIL VISUALIZAÇÕES TODOS OS MESES



ANAC LANÇA PROJETO PARA EXPANDIR SETOR DE AERONAVES LEVES ESPORTIVAS

A Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) reuniu-se com fabricantes, escolas e asso-
ciações do setor de Aeronaves Leves Esportivas (ALE) no dia 11 de dezembro, em evento 
fechado, para lançar o novo projeto Roadmap ALE.
A iniciativa pretende fortalecer o setor de ALE como estratégia regulatória para as aero-
naves de pequeno porte. Outro objetivo é expandir a categoria, que há pouco mais de 
um mês foi reconhecida pela ANAC como o primeiro caso no mundo que enquadra uma 
aeronave com capacidade para quatro lugaresna categoria leve esportiva. Além disso, 
o projeto tem o intuito de realizar uma série de ações com vistas a avaliar o nível de 
entendimento e adequação da regulação às demandas do setor. 
Em 2004, a categoria ALE foi introduzida na estratégia de autorregulação regulada para 
o setor de aeronaves de pequeno porte, que preconiza a conformidade às normas inter-
nacionais no projeto e na produção das aeronaves, combinando a viabilidade econômi-
ca para os fabricantes, com um adequado nível de segurança para os usuários. 
O projeto Roadmap ALE propõe ações educativas para o setor, maior participação do 
segmento em fóruns internacionais, um ambiente propício para debates e recebimento 
de contribuições, ampliar os canais de comunicação para esclarecimentos sobre o con-
ceito de ALE, aprimorar o processo regulatório para o avanço e evolução do mercado no 
país, fomentar o diálogo para identificação de novas demandas e uma participação 
mais atuante da ANAC no atendimento das demandas do regulado, entre outras iniciati-
vas. 
Para o superintendente de aeronavegabilidade da Agência, Roberto Honorato, o projeto 
vai além da busca por expansão do setor de ALE.  “Pretendemos aumentar a transpa-
rência de nossas ações e permitir ao setor apresentar suas reivindicações e preocupa-
ções. Acreditamos que uma interação permanente e dinâmica, entre regulador e regula-
dos, permitirá harmonizar o entendimento sobre a autorregulação regulada e sua impor-
tância para ALE, além de fomentar uma participação cada vez mais efetiva do setor nas 
iniciativas nacionais e internacionais relacionadas às Aeronaves Leves Esportivas”, enfa-
tizou. 
O projeto se estenderá ao longo do ano de 2024 e promoverá também capacitações e 
webinários, com a finalidade de compartilhar informações e esclarecer dúvidas das 
partes interessadas em relação ao desenvolvimento da regulação e atuação da ANAC 

NOTÍCIAS ANAC

(21) 98487-8003

(21) 98487-7749 

(21) 98487-7999
(21) 96795-9173

Anuidades  - staff@abul.org.br
Contato - abul@abul.org.br
CPA/documentos - documentos@abul.org.br
Presidente - presidente@abul.org.br
Secretário Executivo - secretario@abul.org.br

CONTATOS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PILOTOS 
DE AERONÁVES LEVES


